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Resumo  
Objetiva historicizar a espetacularização das identidades nacionais em cerimônias de abertura dos 

Jogos Olímpicos da Era Moderna, sob uma abordagem qualitativa, com alcances exploratório e 

descritivo, sendo necessários os levantamentos bibliográfico e documental como procedimentos 

técnicos de coleta de informações. Foram estudadas mídias físicas e digitais que abrangem cenas das 

cerimônias em questão, por meio de uma análise documental e fílmica de interpretação sócio-histórica 

(GOLIOT-LÉTÉ; VANOYE, 2015). Os resultados apontam singularidades nos conteúdos de 

identidades nacionais exibidos, apresentando a evolução tecnológica do evento até a expansão artística 

idealizada pelos países-sede para produções teatrais e performáticas de dimensões colossais no 

decorrer dos séculos XX e XXI. 

 

Palavras-chave: Identidade Nacional. Espetáculo. Cerimônia de Abertura. Jogos Olímpicos. 

 

 

Abstract 

Aims to historicize the spectacularization of national identities in the Olympic Games opening 

ceremonies of the Modern Era, under a qualitative approach using bibliographic research to collect the 

data. Traditional and digital media about the ceremonies were analyzed through a socio-historical 

interpretation of the documents and visual scenes (GOLIOT-LÉTÉ; VANOYE, 2015). The results 

point to singularities in the content of the displayed national identities, presenting the event's 

technological evolution and the artistic expansion idealized by the host countries for theatrical 

productions of gigantic dimensions throughout the 20th and 21st centuries. 
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Tiene como objetivo historizar la espectacularización de las identidades nacionales en las ceremonias 

de apertura de los Juegos Olímpicos de la Era Moderna, bajo un enfoque cualitativo, con alcance 

exploratorio y descriptivo, requiriendo de levantamientos bibliográficos y documentales como 

procedimientos técnicos para la recolección de información. Se estudiaron los medios físicos y 

digitales que cubren escenas de las ceremonias en cuestión, mediante un análisis documental y fílmico 

de interpretación sociohistórica (GOLIOT-LÉTÉ; VANOYE, 2015). Los resultados apuntan a 

singularidades en el contenido de las identidades nacionales desplegadas, presentando la evolución 

tecnológica del evento hasta la expansión artística idealizada por los países anfitriones para 

producciones teatrales de dimensiones colosales a lo largo de los siglos XX y XXI. 

 

Palabras clave: Identidad Nacional. Espetáculo. Ceremonia de Apertura. Juegos Olímpicos. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os Jogos Olímpicos da Era Antiga são datados historicamente com início no ano de 

776 a.C., quando cidadãos da Grécia Antiga se reuniam em Olímpia a cada quatro anos para 

celebrar com cunho religioso, a imagem de Zeus e realizar competições atléticas. Durante o 

período dos jogos estabelecia-se uma trégua e nenhum combate poderia ocorrer. O evento 

seguiu sendo realizado por séculos, até ser extinto em 393 d.C. quando o imperador Teodósio 

I decretou que o acontecimento era um “culto pagão” (         ; RITCHIE, 2011; 

MATIAS, 2013; COI, 2020). 

Com o empenho do barão francês Pierre de Coubertin, os Jogos Olímpicos (JO) foram 

restaurados em 1896, intitulados de JO da Era Moderna (COLLI, 2004). Desde então, 

acompanharam os avanços tecnológicos com expressivo impacto midiático, assim, passaram 

ao patamar de megaeventos (ELIAS; FREITAS; AZEVEDO, 2013), ou até mesmo como os 

maiores eventos esportivos do planeta (GARCÍA, 2010; SWADDLING, 2015; 

GOLDBLATT, 2016; LEE; YOON, 2017), tendo sua última edição de verão, uma audiência 

estimada em 5 bilhões de pessoas, mais da metade da população mundial (COI, 2017). 

As cerimônias de abertura olímpicas que visam apresentar suas nações-sede ao mundo 

(FREIRE; RIBEIRO, 2006) atingiram amplitudes faraônicas, pois estes eventos tornaram-se 

mais que apenas partes do megaevento Olímpico; firmaram-se como fenômenos culturais e 

espetáculos globais que atraem uma audiência de bilhões de pessoas, sendo considerados 

megaespectáculos (MACALOON, 2006). Com a rápida evolução tecnológica, os 

organizadores transformaram as festividades que cercavam os atos protocolares, em 

espetáculos colossais de entretenimento (LEE; YOON, 2017). 

Em consequência da dimensão do megaevento esportivo, temas como o nacionalismo 

e a identidade nacional estão frequentemente em pauta (MANGUIRE et al., 2002; LEE; 

MAGUIRE, 2009). Isso implica que as políticas de identidade são contornadas e moldadas 
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por um conjunto de múltiplas dinâmicas, elucidadas por  ee e Maguire (2009, p. 9) ‘tradução 

livre’, quando afirmam que “enquanto o esporte reproduz e reforça a ideia de nação, ele 

também fornece várias identidades políticas e culturais que têm o potencial de transcender as 

fronteiras nacionais”.   

Nesta perspectiva surgiu o problema de pesquisa, identificado por meio do 

levantamento de dados inicial, apontando que embora haja estudos sobre o impacto causado 

por eventos como os JO, a maioria se pauta em questões tangíveis como crescimento 

econômico e legado de infraestrutura, todavia, impactos menos tangíveis como a identidade 

nacional apresentada pelo evento ao mundo, agora são levados em conta (KNOTT; FYALL; 

JONES, 2012; SILVA; RUIZ, 2018). Portanto, o objetivo de investigação foi historicizar a 

espetacularização das identidades nacionais em cerimônias de abertura dos JO da Era 

Moderna.  

Este estudo utilizou o método científico de natureza básica, com abordagem 

qualitativa, tendo alcances exploratório e descritivo. Foram necessários os levantamentos 

bibliográfico e documental como procedimentos técnicos de coleta de informações. Foram 

utilizadas as mídias audiovisuais como o Box Set de Blu-rays “100 Years of Olympic Films 

The Criterion Collection” (2017), o filme da XXXI  limpíada da  ra Moderna “Days of 

Truce: the Official Film of the Rio 2016 Olympic Games” (2017) e as cerimônias de abertura 

disponibilizadas na plataforma digital “Olympic Channel”, analisadas sob a ótica documental 

e fílmica de interpretação sócio-histórica (GOLIOT-LÉTÉ; VANOYE, 2015).   

 

2 IDENTIDADE NACIONAL 

A identidade nacional é uma criação moderna, conforme Fiorin (2009, p. 116) 

“começa a ser construída no século XVIII e desenvolve-se plenamente no século XIX. Antes 

dessa época não se pode falar em nações propriamente ditas, nem na Europa nem em outras 

partes do mundo”. A história é, portanto, fundamental para a construção da identidade 

nacional (PROENÇA FILHO, 2018), que se constitui essencialmente na forma de uma 

herança simbólica e material (THIESSE, 2001).  

Segundo o sociólogo e filósofo polonês Zygmunt Bauman (2005, p. 26) a ideia de 

identidade e particularmente de identidade nacional “não foi ‘naturalmente’ gestada e 

incubada na experiência humana, não emergiu dessa experiência como um ‘fato da vida’ auto 

evidente”. Ele acrescenta que essa ideia de “identidade” é oriunda de uma crise do 

pertencimento e do “esforço que esta desencadeou no sentido de transpor a brecha entre o 
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‘dever’ e o ‘é’ e erguer a realidade ao nível dos padrões estabelecidos pela ideia – recriar a 

realidade à semelhança da ideia”. 

Identidade nacional para Stuart Hall (2014, p. 52, grifo do autor) é denominada como 

“narrativa da nação”, que seria “tal como é contada e recontada nas histórias e nas literaturas 

nacionais, na mídia e na cultura popular”.   autor estabelece que essa narrativa fornece uma 

série de elementos como “histórias, imagens, panoramas, cenários, eventos históricos, 

símbolos e rituais nacionais que simbolizam” ou “representam as experiências 

partilhadas, as perdas, os triunfos e os desastres, que dão sentido à nação”. 

Assim, o trabalho da memória atua diretamente na construção das identidades, pois 

ambas estão intrinsecamente ligadas (MUXEL, 1996; CANDAU, 2014). Dentre os diversos 

fatores identitários que fazem parte da memória e caracterizam uma identidade nacional 

expressiva, encontra-se a linguística, pois se alguém estiver disposto a se transformar em 

membro de uma nação, primeiro terá que adotar o idioma nativo do país em sua vida, 

demonstrando assim, sinal de predisposição como futuro cidadão nacional, assumindo o 

principal elemento de entendimento comum em uma cultura (CASTELLS, 2018). 

Para Le Goff (2013, p. 435, grifo do autor) a memória é “[...] um elemento essencial 

do que se costuma chamar identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades 

fundamentais dos indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia”. As reflexões 

propostas pelos autores Candau, Muxel e Le Goff nos leva a compreensão de que a identidade 

nacional é elaborada partindo de seleções, elencadas muitas vezes pelas classes que detiveram 

o domínio e o poder ao registrarem no decorrer da história os principais momentos, ocultando 

muitas vezes intencionalmente, a memória de outros grupos étnicos e sociais. 

Deste modo, as culturas nacionais se constituem como principais fontes de identidade 

cultural, pois uma pessoa ao dizer que é cidadã brasileira, está afirmando uma metáfora, pelo 

fato de que essa identidade não está impressa em seus genes e sim sendo construída e 

transformada pela nação, que é vista como uma comunidade política onde todos partilham de 

responsabilidades, direitos e ideais conjuntos (JANMAAT, 2006; BLOEMRAAD; 

KORTEWEG; YURDAKUL, 2008; PEHRSON; GREEN, 2010; WRIGHT; CITRIN; WAND, 

2012; HALL, 2014; YOGEESWARAN; DASGUPTA, 2014). 

Identidades regionais, ou étnicas são conforme Bourdieu (2005, p. 112), compostas 

por “critérios”, sendo como exemplo, a “língua, o dialeto ou o sotaque” representações 

mentais, que o autor define como “atos de percepção e apreciação”, e há também as 

representações objetivas, relacionadas a signos como “emblemas, bandeiras, insígnias, etc”. 

Assim, tais representações coletivas são produtos de uma contribuição que se estende além do 
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próprio espaço, se envolvendo também no tempo, para assim gerar uma série de acumulações 

de saberes e experiências oriundas de gerações passadas (DURKHEIM, 2013).  

Bourdieu (2005, p. 116, grifo do autor) explana ainda sobre o discurso regionalista que 

seria um “discurso performativo, que tem em vista impor como legítima uma nova definição 

das fronteiras e dar a conhecer e fazer reconhecer a região assim delimitada - e, como tal, 

desconhecida - contra a definição dominante”, portanto, “reconhecida e legítima, que a 

ignora”.  este ínterim, são indexadas as cerimônias de abertura dos JO, espetáculos 

projetados para desvelar e moldar identidades nacionais expondo-as ao mundo por meio de 

narrativas que compõem tal enunciado.  

 

3 CERIMÔNIAS OLÍMPICAS 

Os JO da Era Antiga desde sua concepção estiveram ligados a rituais; atos solenes que 

ampliaram a imponência cultural do evento na Grécia Antiga, porquanto, os gregos eram 

envolvidos pela arte. Sendo assim, as comemorações e os festivais de dança que 

acompanhavam os jogos, motivaram o barão francês Pierre de Coubertin a inserir um festival 

de cultura como parte das cerimônias olímpicas na etapa moderna, que buscava reviver a 

tradição grega de celebrações quadrienais do atletismo e das artes exercidas em Olímpia a 

partir de 776 a.C. (GARCÍA, 2010; COUBERTIN, 2015).             

Nos jogos antigos, atletas, filósofos, estudiosos, poetas, músicos, escultores e líderes 

de alto nível exibiam seus talentos e evidenciavam os valores estéticos da sociedade, que se 

elucida pela a admiração da beleza física, retratada principalmente nas competições, cujos 

participantes se enfrentavam nus. Motivado por tais registros, o idealizador desta nova fase, 

esmerou-se para que os ideais olímpicos incentivassem seus adeptos a treinar o corpo humano 

concomitantemente às práticas intelectuais (HANNA, 1999; LATTIPONGPUN, 2010; 

COUBERTIN, 2015). 

Por meio desta complexa tarefa, os JO tornaram-se os maiores festivais culturais da 

humanidade, onde a estética acabou exercendo papel de extrema valia. Desde então, os 

espetáculos idealizados buscaram retomar as formas de expressão que foram de vasto 

interesse na antiga sociedade grega, evidenciando as artes (LATTIPONGPUN, 2010). Estes 

eventos festivos vem sendo estudados e podem ser caracterizados conforme o conceito de 

performance, que para Burke (2005, p. 123) os “estudos mais recentes sobre festas, por outro 

lado, enfatizam que ‘a performance nunca é uma mera interpretação’ ou expressão, mas tem 

um papel mais ativo, de vez que a cada ocasião o significado é recriado”. 



e-ISSN: 2317-675X | Comun. & Inf., Goiânia, GO, v. 23, p. 1-21, 2020.       

6 

Estudiosos como Hogan (2003, p. 293) ‘tradução livre’, acreditam que os J  sejam 

“locais-chave na construção discursiva da nação” e que suas cerimônias de abertura são as 

principais representações que afirmam discursos sobre a identidade nacional. Já Giddens 

(2013) reconhece a importância da relação entre o local e o global em suas reflexões sobre 

autoidentidade, principalmente ao retratar megaeventos como os JO, onde os termos de 

impacto sobre a autoidentidade dos cidadãos das cidades/países-sede, afetam diretamente o 

perfil, orgulho e identidade da nação.  

Cerimônias de abertura dos JO, são guiadas por questões protocolares da Olympic 

Charter e também por um programa artístico que se destina a apresentar a cultura nacional da 

cidade/nação-sede do evento (TRAGANOU, 2010). Cada cidade-sede busca aproveitar ao 

máximo as horas de exibição dos espetáculos que frisam as construções étnicas de identidades 

nacionais, visando impressionar o público internacional com suas singularidades, tendo 

expressiva replicação midiática, principalmente por meio de sua transmissão televisiva que 

visa apresentar a tradição cultural de forma criativa (PUIJK, 1994; TOMLINSON, 1996; 

HOGAN, 2011), criando símbolos visuais memoráveis (LARSON; RIVENBURGH, 1991). 

De acordo com Dantas (2018), a notoriedade dos JO, criada tanto pelo seu caráter 

simbólico quanto por sua dimensão material, tornou o evento em um palco de diversas 

manifestações políticas no decorrer do século XX, como em Berlim (1936), quando “Adolf 

Hitler se recusou a reconhecer as vitórias do atleta norte-americano negro Jesse  wens”; na 

edição de Munique (1972), quando “um atentado de um grupo terrorista palestino matou 11 

atletas de Israel; os Estados Unidos se recusaram a participar dos jogos de Moscou (1980), e a 

U SS, das  limpíadas de  os Angeles (1984), em um claro contexto da  uerra Fria”.  

Manifestações à parte, o Olimpismo mantém um objetivo claro neste período 

complicado da história, em meio às guerras e destruição em massa: a paz entre os povos por 

meio do esporte. Conforme Freire e Ribeiro (2006, p. 47-48), o Comitê Olímpico 

Internacional (COI) passou a levar em conta que esporte e JO também fazem parte da 

realidade política do planeta. “A experiência de duas guerras mundiais e o reflexo nos JO 

inspiraram o Comitê a reavivar o conceito antigo da Trégua  límpica”, no intuito de proteger 

os interesses dos atletas e do esporte em geral, “contribuindo para procurar soluções pacíficas 

e diplomáticas para os conflitos no mundo”.  

As cerimônias de abertura dos JO definem o espírito do evento, dão ênfase, constroem 

o clímax, levam o público em solidariedade, reflexão, repouso e harmonia. Atestam a 

importância do acontecimento e investem com espírito e alma, além de fornecerem um 

terreno criativo onde os ideais olímpicos podem ser explorados e atingir novas significações, 
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gerando valores, conteúdos e sentimentos. Elas explicam a identidade nacional de forma 

ritualística (DIEM, 1964; CUI, 2013).  

 e acordo com Coubertin (2015, p. 588) o tema das cerimônias é “de praxe um dos 

mais importantes”, pois a  limpíada “deve distinguir-se de uma mera série de campeonatos 

mundiais especialmente pelas cerimônias”, já que elas trazem consigo uma “solenidade e um 

cerimonial que não podem ficar à margem do prestígio conferidos por seus títulos de 

nobreza”. 

 

Quadro 1 - As Cerimônias Olímpicas e suas Representações 

CERIMÔNIAS REPRESENTAÇÕES 

Cerimônia de 

abertura 

Revezamento e acendimento 

da tocha 

Rito de separação da vida cotidiana que evidencia a 

justaposição de símbolos nacionais e símbolos do 

‘transnacional’, da comunidade humana, olímpica 

A bandeira e o hino olímpico 
Símbolos da comunidade olímpica são posicionados 

hierarquicamente acima de qualquer símbolo nacional 

Programação artístico-cultural Espetáculo, atmosfera festiva é dominante 

Cerimônia de 

premiação 

Premiação e execução do hino 

nacional 

Rito de intensificação (para o público) Rito de seleção 

e iniciação (para os atletas) 

Cerimônia de 

encerramento 

Os atletas entram no estádio 

sem suas bandeiras nacionais, 

uniformes, etc. 

Uma expressão simbólica do sentido de ‘humanidade’; 

enfatizam-se os laços de amizade e respeito 

Fonte: MacAloon (1984). 

 

As cerimônias olímpicas são elaboradas conforme os elementos protocolares dispostos 

na já citada Olympic Charter, para que assim, estejam presentes os componentes básicos do 

evento, como execuções do hino nacional e olímpico, discursos, desfile das delegações entre 

outros regimentos presentes no “pré-roteiro”.   Quadro 1 apresenta as cerimônias olímpicas e 

suas dimensões de representação segundo o autor MacAloon (1984). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A primeira cerimônia dos JO modernos ocorreu no ano de 1896 em Atenas, foi 

modesta e pouco difundida. Apresentou uma curta duração, porém, se concretizou como a 

abordagem inicial para este tipo de evento. Teve como fato a ser destacado, o Chefe de Estado 

do país anfitrião, o rei George I da Grécia, que declarou os jogos oficialmente abertos. Todas 

as principais regras de protocolo seguem desde Atenas em 1896 (MORAGAS; MACALOON; 

LLINÉS, 1996). 

O primeiro desfile dos atletas aconteceu em Londres (1908), onde desfilaram em 

grupos divididos por país; as diferentes delegações foram organizadas em ordem alfabética, 

tendo como referência a ortografia britânica de seus nomes; finalizando o desfile com o 
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anfitrião dos jogos, o país-sede. O protocolo de desfile dos atletas permanece o mesmo até a 

atualidade. Em Estocolmo (1912) é realizado o primeiro filme de uma edição dos JO, tradição 

que se mantém também até hoje, registrando o evento como um acontecimento histórico e 

possibilitando para as futuras gerações, reflexões acerca das mudanças sociais, culturais e 

políticas que moldaram a história recente (LLINÉS, 1996; 100 YEARS OF OLYMPIC 

FILMS, 2017). 

Depois do revés dramático dos jogos da Vl Olimpíada, (cancelados devido à Primeira 

Guerra Mundial), os JO são retomados e organizados pela cidade de Antuérpia (1920). Nesta 

edição a bandeira e o juramento olímpico entram no contexto cerimonial, assim como o ritual 

de liberar pombos no estádio olímpico, representando um símbolo de paz. A bandeira 

olímpica já havia sido apresentada ao COI em 1914 pelo Barão Pierre de Coubertin, no 

entanto, sua estreia, aguardou seis anos para tremular devido aos conflitos de guerra 

(LLINÉS, 1996). 

Após os jogos de Paris (1924) o COI começou a desenvolver seu próprio comércio e 

marketing, então o estádio olímpico foi inteiramente comercializado. Em Amsterdã (1928) 

inicia-se o processo de venda dos direitos de fotografias do evento; a chama olímpica pela 

primeira vez esteve presente no estádio, queimando durante todo o período, ato este que se 

repetiu consecutivamente em Lake Placid (1932) e Los Angeles (1932). Sobre esta última, 

vale ressaltar que apresentou um sistema de alto-falantes para guiar a cerimônia de abertura, 

trazendo uma contribuição significativa para os expectadores do espetáculo (LLINÉS, 1996; 

PAYNE, 2006). 

Em Berlim (1936), o espetáculo cênico de significativa amplitude começa a ser 

praticado como impulsionador da identidade nacional do país-sede, projetado pelo partido 

nazista (SONTAG, 1975), ampliando o tom nacionalista que começa a tomar forma dentro das 

cerimônias de abertura. Esta edição é considerada por estudiosos como o primeiro 

megaespectáculo dos JO. Na época aconteceu pela primeira vez uma cerimônia solene em 

Olímpia, sob as ruínas antigas, onde se retomou a história quando, os raios incandescentes do 

Sol do meio-dia concentraram-se por um espelho parabólico e acenderam a chama olímpica 

(HOLMES, 1984; COI, 2018). 

Após acendida, foi iniciado um revezamento entre diversos condutores, primeiramente 

percorrendo a Grécia, para depois seguir até a Alemanha, chegando no Estádio Olímpico de 

Berlim no dia da cerimônia de abertura, acendendo a pira em frente a Adolf Hitler. Pela 

primeira vez o evento é transmitido em cinemas, tendo sido registrado no filme documentário 

da XI Olimpíada, dirigido pela cineasta alemã Leni Riefenstahl e lançado no ano de 1938 em 
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duas partes: “Olympia 1. Teil - Fest der Völker” (Festival das  ações) e “Olympia 2. Teil - 

Fest der Schönheit” (Festival de Beleza). “Olympia” exalta a história do evento e a 

organização nazista dos JO, servindo como um efetivo filme de propaganda do partido 

Nacional Socialista Alemão (HOLMES, 1984). 

Em Berlim solidifica-se o espetáculo, que conforme  ebord (2017, p. 38) “não é um 

conjunto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, mediada por imagens”, o autor 

acrescenta ainda que é uma “Weltanschauung que se tornou efetiva, materialmente traduzida. 

É uma visão do mundo que se objetivou”. Para  ipovetsky e Serroy (2015, grifo nosso), foi o 

capitalismo criativo que deu origem ao hiperespetáculo. Assim, o Terceiro Reich consolidou a 

imagem idealizada por Hitler mundialmente, por meio de estruturas desportivas imponentes e 

uma atmosfera de prosperidade e de corpos atléticos arianos, esboçando um renascimento 

alemão.  

 e acordo com o documentário “Third Reich: The Rise And Fall” (2011), pela 

primeira vez em três anos, jornais estrangeiros circulavam em Berlim, as placas que proibiam 

a entrada de judeus em parques públicos foram removidas. Todo o ramo turístico de 

hospedagem e alimentação foi orientado a tratar os estrangeiros com extrema “tolerância”.  s 

visitantes internacionais saíram convencidos de que a Alemanha era uma “nação aberta e 

tolerante”, “inacreditavelmente feliz e próspera” que “Hitler era um dos maiores se não o 

maior líder político mundial da época.   de que os alemães eram um povo pacífico”.  

Entretanto, fica clara a mensagem trazida pela superprodução de Hitler, que mistura os 

ideais e rituais desde a Grécia Antiga (ZISIMOPOULOU, 2011) até a ideologia nacional-

socialista durante os JO de Berlim em 1936 sob uma estética singular (Figura 1), regida por 

ganhos técnicos e artísticos que auxiliaram na inclusão da obra entre os 100 melhores filmes 

pela revista Time (CORLISS, 2010). O sucesso na recepção mundial foi significativo, tendo 

até o próprio barão Pierre de Coubertin ficado encantado com a “imagem” transpassada pela 

Alemanha durante o evento (ALKEMEYER; RICHARTZ, 1993). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Frames da estética nazista em “Olympia” 
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Fonte: Recortes do autor. International Olympic Committee (2017). 

 

Cabe ressaltar que as técnicas utilizadas para capturar as imagens das duas partes de 

“Olympia” inovaram: ângulos terrestres, aquáticos e aéreos, assim como a utilização de 

câmera em velocidade lenta “slow motion” aplicada em competições esportivas preencheram 

as telas de cinema. A película foi aclama como “obra-prima” em consequência de ter 

revolucionado a maneira como o esporte era retratado, cujas técnicas avançadas de cinema 

tornaram-se padrões comerciais ao longo do século. (HOLMES, 1984; FREIRE; RIBEIRO, 

2006; BARBER, 2016). 

Para a realização dos filmes, foi necessária uma equipe de 300 pessoas chefiadas por 

Riefenstahl, que tinha a sua disposição 40 carros e uma casa próxima do Estádio Olímpico de 

Berlim como QG da equipe, preparada com cafeteira e 120 camas. O grupo de profissionais 

contava com seis câmeras principais e 38 câmeras auxiliares; que com estas, elaboraram 

aparatos técnicos inéditos, como a submersão de câmeras na piscina olímpica, gerando 

concepções de filmagens aquáticas que até hoje são referências nas tomadas de esportes 

(HOLMES, 1984; FREIRE; RIBEIRO, 2006; ZISIMOPOULOU; FRAGKIADAKIS, 2011).  

Em Berlim a transmissão do evento estava em fase experimental, apenas em um raio 

de 15km do centro as competições eram transmitidas para 25 telões. Em teatros os berlinenses 

acompanharam ao vivo e sem nenhum custo a evolução dos jogos, totalizando 138 horas de 

transmissão e 162 mil espectadores (FREIRE; RIBEIRO, 2006). Os cinegrafistas liderados 

por Riefenstahl, experimentaram ângulos de câmera incomuns e perspectivas arrojadas, 

incluindo inovações técnicas originais, como mover a câmera em trilhos, a utilização de 16 

tipos diferentes de sons entre eles vozes, música, manifestações da audiência no estádio, 

pássaros e fenômenos naturais (ZISIMOPOULOU; FRAGKIADAKIS, 2011).  

Com a explosão da Segunda Guerra Mundial, os jogos de 1940 e 1944 não ocorreram. 

Com o pós-guerra as transmissões televisivas seguiram em escala evolutiva, chegando 

efetivamente até a casa das pessoas. Em Londres (1948) apesar de a televisão estar apenas no 

início de sua história, oito mil aparelhos estavam distribuídos no Reino Unido. Iniciou-se aí o 

que viria a se tornar o negócio bilionário atual: a vendas de direitos de transmissão. A British 
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Broadcasting Corporation (BBC) pagou ao comitê organizador na época mil guinéus, 

equivalente a 5 mil dólares em 2006, pelos direitos de transmissão (FREIRE; RIBEIRO, 

2006).  

Nos jogos de 1948, os rituais cerimoniais continuaram em expansão, embora em 

proporção mais robusta, a Inglaterra ostentou o título de grande nação que conquistou junto 

com os aliados ao derrotar os países do eixo. O evento ocorreu entre as ruínas da capital 

inglesa fortificando a identidade do então Império Britânico, no momento em que o mundo 

precisava de uma real trégua após anos de intensos combates (HAMPTON, 2012). Nesta 

edição 59 países participaram, sendo representados por 4099 atletas em 17 modalidades 

esportivas. Alemanha e Japão foram excluídos dos jogos britânicos (MCKIERNAN, 2012).  

Tanto Helsinque (1952) quanto Melbourne (1956) não trouxeram quaisquer inovações 

de marketing, sendo que nenhuma destas edições teve transmissão televisiva por efeito de um 

boicote da indústria. Diferentemente de 1960 em Roma, quando a cidade eterna marca o 

começo das vendas televisivas em massa dos JO, sendo transmitidos para 18 países. Com uma 

cerimônia de abertura que visava resgatar a identidade romana, teve como pauta as 

homenagens ao imperador Augusto César. A edição marca a primeira entrega solene de 

medalhas nos pescoços dos atletas (FREIRE; RIBEIRO, 2006). 

Um fato interessante, que marca a amplitude cênica do espetáculo e a inclusão de 

novos elementos inerentes a shows, é a inserção da empresa internacional de filmes e 

entretenimento de Walt Disney na Cerimônia de Abertura dos jogos de inverno em Squaw 

Valley em 1960. De acordo com o Llinés (1996), não havia falta de balões ou fogos de 

artifício, e mesmo de esculturas de gelo, que foram feitas para receber os atletas e 

espectadores no estádio e adornar a cidade anfitriã.  

No México em 1968 as transmissões em cores começam a ser propagadas. O evento 

foi transmitido para 400 milhões de telespectadores em todo o mundo, utilizando 45 câmeras 

que transmitiram 45 horas de filmagens em cores. A sequência de amplitude do evento e sua 

transmissão continuou em um processo incessante. Em cada edição as cerimônias de abertura 

contavam com um espetáculo cênico mais elaborado e criativo, impressionando as plateias e 

os telespectadores em todo o mundo (FREIRE; RIBEIRO, 2006; LEE; YOON, 2017).  

A partir de Moscou (1980) o espetáculo começa a se transformar. Apresentações 

estonteantes ingressam na lista cerimonial. Em Los Angeles (1984) os JO consolidam as 

cerimônias de abertura como espetáculo principal, tendo um astronauta sobrevoando a jato o 

estádio como êxtase inicial. Em Seul (1988) foi a última vez em que o tradicional ato de 

liberar pombas brancas simbolizando a paz esteve presente em cerimônias. Após liberadas, 
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algumas pombas ficaram descansando sobre a pira olímpica, que foi acesa como último ato, 

realizando uma das cenas mais angustiantes neste evento (FREIRE; RIBEIRO, 2006; 

HOGAN, 2011). 

Barcelona (1992), explorou pela primeira vez o potencial imagético do espetáculo 

noturno em sua cerimônia de abertura. Os jogos de 1992 foram considerados um grande 

sucesso nas mídias e tendo efetivo sucesso na divulgação do território como destino turístico. 

O show de abertura exibiu inovação e criatividade durante as apresentações culturais com 

elementos folclóricos, resultados de um planejamento que visou afastar algumas imagens 

estereotipadas da Catalunha e Espanha (Figura 2) (MORAGAS, RIVENBURGH, GARCIA, 

1995). O espetáculo teve como ápice o acendimento da pira olímpica realizado pelo arqueiro 

campeão paraolímpico Antonio Rebollo Liñán (BOCCIA, 2013; ELLWOOD, 2016).   

 

Figura 2 - Frames da Cerimônia de Abertura Barcelona (1992) 

 

Fonte: Recortes do autor. International Olympic Committee (2020). 

 

Segue-se com Atlanta (1996), e Sydney (2000), que adentram no universo virtual da 

internet. Em 2004 os JO retornam para o seu berço, Atenas na Grécia, que constrói o 

Complexo  límpico “Helliniko”, que conta com cinco estádios, incluindo o Estádio Olímpico 

de Atenas (Ολυμπιακό Στάδιο), reestruturado para receber a cerimônia de abertura. Pela 

primeira vez o espetáculo é filmado em high definition (HD) (BOCCIA, 2013). Nele a história 

grega é recontada em uma atmosfera distinta, com a presença da organizadora do evento, 

Gianna Angelopoulos-Daskalaki que com seu discurso acertava a história, pois nunca as 

mulheres puderam participaram dos JO da Era Antiga em Olímpia (WELLE, 2015; SILVA, 

2019). 

A cerimônia de abertura de Atenas 2004 restaurou a força da identidade nacional 

grega, do povo que se transformou no império do pensamento. O espetáculo remeteu à 

Antiguidade, e buscou explorar ao máximo o fato de os gregos terem criado os JO. 

Representaram os mitos da Grécia Antiga e elementos do folclore nacional. Os diretores 

utilizaram a tecnologia em favor da simplicidade, e criaram um espetáculo que foi enaltecido 
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pelos meios midiáticos de todo o mundo (TRAGANOU, 2010). 

Pequim (2008a) anunciou uma “nova China”, ainda mais moderna, tecnológica e com 

um novo conceito de “país aberto ao mundo”.  ão foram poupados gastos para a realização 

dos jogos da XXIX Olimpíada, que objetivavam uma forte fixação imagética da China. Isso 

ficou notável com os singulares direcionamentos de construções de arenas, estádios e 

equipamentos esportivos high-tech, concebidos para deslumbrar os visitantes, trazendo à tona 

a ideia novamente de um novo país, atualizado e tolerante (WELLE, 2015), concretizando a 

edição de 2008 como os jogos digitais (ROCHE, 2017). 

Sob medida para a cerimônia de abertura, foi construído o Estádio Nacional de 

Pequim, popular “ inho de Pássaro”, com um custo de US$ 500 milhões, marcando o 

renascimento econômico-cultural da China (SILVA, 2019). O espetáculo projetado sob 

medida e sigilo para o estádio, surpreendeu o mundo (Figura 3), tendo como parte do primeiro 

segmento 2008 tambores Fous
5
 contabilizando a contagem regressiva que ao término 

transformou o estádio em flor com o show de pirotecnia. Os espetáculos de fogos de artifício 

criaram uma nova concepção, onde o país fez jus, com a história de invenção da pólvora, 

marca indelével da cerimônia (BOCCIA, 2008; PEQUIM, 2008a). 

 

Figura 3 - Frames da Cerimônia de Abertura Pequim (2008) 

 

Fonte: Recortes do autor. International Olympic Committee (2020). 

 

A cerimônia de Pequim mostrou o que nunca antes havia sido visto (PEQUIM, 2008a). 

Visou integrar a sociedade chinesa contemporânea de forma ritualística com os costumes 

milenares da antiga civilização, resultando em uma transmissão midiática incomum (CUI, 

2013). Antes dos JO muitos não sabiam como era a China e sua cultura local, porém, após a 

realização do evento, foi despertado um interesse mundial em saber mais sobre a vida do povo 

                                                 
5  De acordo com Boccia (2008, p. 30) o tambor Fou foi “feito originalmente de barro ou de bronze, [...] é o 

mais antigo instrumento de percussão da China. Percussionistas tocando Fou e cantando simultaneamente, 

prevaleceram durante a dinastia Xia (ca. 2070 a. C.), primeira dinastia descrita pela historiografia tradicional 

chinesa, e a dinastia Shang que vai de 1766 a.C. a 1122 a.C. Os tambores serviam originalmente de recipiente 

para armazenar vinho e outras bebidas. A transformação do jarro conservador de vinho em instrumento 

percussivo se deu em consequência de festividades e comemorações”.   
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chinês, sua história e economia, conforme Yongling (2008) no documentário “Pequim 

(2008b):    egado  límpico”. 

Londres (2012) celebra sua história e as inovações tecnológicas, resgatando seu 

capítulo como fundadora da revolução industrial (OETTLER, 2014) e entrega uma festa com 

muita música e cores, apresentando seus principais artistas, dentre eles Rowan Atkinson (Mr. 

Bean), Freddie Mercury, Queen, Paul McCartney e diversas referências da cultura pop do país 

como o clássico de Mary Poppins, representando o multiculturalismo britânico (BLACK, 

2016). A última edição dos jogos Rio 2016, foi totalmente transmitida em Full HD, tendo os 

principais eventos como as cerimônias de abertura, encerramento e finais como a do futebol, 

filmadas em 4K e 8K (ESTRELLA, 2016).  

  espetáculo brasileiro, concebido em um momento “delicado” da história política, 

econômica e social do país, contou com um enxuto orçamento, apresentando facetas da 

história nacional, incluindo elementos nativos e estrangeiros que se uniram para formar a 

gênese do Brasil, embalados por diversos gêneros musicais incluindo Samba, Bossa Nova e 

Funk (SILVA; TRICÁRICO; PEREIRA, 2019). O evento teve uma repercussão mundial 

favorável, mudando o tom da imprensa sobre a organização da primeira edição dos JO na 

América do Sul, realizada durante um período crise financeira, econômica, política, social e 

ética no Brasil (SILVA, 2019).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao relacionar a trajetória identitária de um país ao âmbito de uma cerimônia de 

abertura olímpica, são exploradas novas perspectivas em meio às temáticas que estão 

despertando interesses em pesquisadores sociais (KNOTT; FYALL; JONES, 2012), já que os 

eventos são vistos como formadores de imagens, que criam um perfil singular para os 

destinos, posicionando-os no mercado e fornecendo-lhes uma vantagem competitiva de 

marketing (BOWDIN et al., 2010), além de contribuírem efetivamente na propagação de 

identidades nacionais como é caso das cerimônias olímpicas (KENNETT; MORAGAS, 

2008). 

Os atuais espetáculos de abertura dos JO são elaborados juntamente ao intuito de 

comercializar as nações-sede por meio de suas narrativas histórico-culturais. Essas narrativas 

não servem apenas como afirmações de uma identidade nacional, mas também como 

propaganda e uma oportunidade de promover a atividade turística (SILVA; TRICÁRICO; 

PEREIRA, 2019), o investimento corporativo internacional, o comércio e as ideologias 

políticas (HOGAN, 2003). 
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Estes espetáculos são imbuídos de significados nacionais, que envolvem a maioria das 

nações no mundo, e são transmitidos globalmente, orquestrando uma exibição do esporte e da 

nação-sede, atraindo espectadores comprometidos para visualizarem tais eventos ao vivo, que 

devem ser facilmente comunicados e interpretados pelos meios midiáticos (MACALOON, 

1996; TOMLINSON; YOUNG, 2006; HOGAN, 2011). Assim, com o advento da internet no 

final do século XX, a audiência tem sido difundida, não estando mais restrita à transmissão 

televisiva (ROCHE, 2017). 

No transcorrer de seu percurso, o estudo apresentado alcançou seu objetivo, 

percebendo que novas pesquisas referentes ao tema podem ser realizadas, principalmente 

focando no tratamento estético-visual dos espetáculos de abertura dos JO, que servem como 

estandartes de divulgação cultural ao mundo, por meio de exibições nacionalistas que podem 

singularizar a imagem do destino no mundo (TOMLINSON, 1996). Como principal limitação 

encontrada, foi o acesso ao material completo das cerimônias estudadas, uma vez que ainda o 

próprio COI disponibilizou apenas algumas em suas plataformas digitais de acesso público.  

Mesmo os pesquisadores tendo acesso ao Box Set de Blu-rays “100 Years of Olympic 

Films The Criterion Collection” (2017) (que retrata os filmes oficiais das edições dos jogos), 

obtiveram apenas cenas parciais de algumas cerimônias. Portanto, com o auxílio da literatura 

e das mídias audiovisuais, o estudo historicizou a espetacularização das identidades nacionais 

em cerimônias de abertura dos JO da Era Moderna, apresentando suas dimensões artísticas em 

produções teatrais concebidas para a venda imagética no decorrer dos séculos XX e XXI. 

Destaca-se que abordagens que entrelaçam tais espetáculos e suas produções 

audiovisuais contribuem para o desenvolvimento e diversificação das produções no campo 

das ciências sociais aplicadas e humanas. Destarte, o estudo teve como contribuição científica, 

acadêmica e social as interpretações discursivas de identidades nacionais, apresentadas em 

produções artísticas que foram complementadas por invenções e engenhosidades tecnológicas 

no decorrer do último século, auxiliando mutuamente os meios de comunicação mundiais em 

sua propagação. 
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